MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


GABINETE DO MINISTRO 


RELATÓRIO ESPECIAL DE INFORMACOES 


N.º 10/69 


95 


19 69. 


o cm ሚር ፡ .ራ ehe 


ኃሓላ-ላኔዓ Ti $ |42 


- E 


CONFIDENCIAL TI 


d ዜሬ. 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 


GABINETE DO MINISTRO 


CENTRO DE. INFORMAÇÕES DO 


RELATÓRIO ESPECIAL DE INFORNA 


ОЕ ከፌ. ን 


DI: 


garem convenientes. 


СЕБИ DOUMINISTRO.. i442 22 7 2 RRRRA Fe 
SUBCHEFIA EX/CASA MILITAR DA PRES REP.... 
RCE EK/ ENEA. O O ው 
ESTADOSMATOR DD EXÉROITO.... iv naciones 
DEPARTAMENTO GERAL DO PESSOAL..... eo eee 
DEPARTAMENTO DE PROVISÃO GERAL..........o 
DEPARTANENTO DE FRODUGAO E OBRAS......... 
A E KE he 
ЕО лас еко чан 
ооо PPM . ዯ ተታተታተ ሙሎ. 
፡፡፡:::.0:... A У а - ло... 
.... as о 
EDD UN... ars ces жин н утыр ara 
DIRETORIA GERAL DE ECONONIA E FINANÇAS... 
SECRETARIA-GERAL DO EXÉRCITO...o......... 
G e E users созо “ .:.፡ ሪም 
1፡0 ie E тт 
:....፻. sic AT 
AAPP PESE ОО О 
AAA co asi 


Е o Do ra ho M co. s + 6 е A SERRO ККА 


EXÉRCITO 


6:25: 1210/69 


QUANT DE EXEMPLARES 


20 


оюныны ыны ш мм 


d 
o 
- 


De acórdo cor o artigo 44 do Regulamento para Salvaguar- 


- esa om. 


CONPIDENCÇIASL 


da de Assuntos Sigilosos (Decreto nº60.417,Ce 11 Mar 67),fi 
cam os destinatários dêste Relatório autorizados a difundir, 
às Agências que lhes forem subordinadas, os ítens que jul- 


( 


CONFIDENCIAL ESA 
| : /. 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 3 RIO, GB, 22 DEZ 69. 

GABINETE DO MINISTRO i 

CENTRO -DE INFORMAÇÕES DO EXÉRCITO 


= RELATÓRIO ESPECIAL DE INFONMAÇÕES Nº 10/69 = 


ASSUNTO:-Atividades subversivas do Movimento Revolucionário 8 de 
Outubro - MR-8, | 2 


1. INTRODUÇÃO 


Após concluído o ТРИ, o Conselho Permanente de Justiça da 
18 Auditoria da Marinha deu início, dia 18 de novembro, ao su- 
mário de culpa dos integrantes do Movimento Revolucionário 8 de 
Outubro - MR-S - denunciados que foram pelo Procurador JOÃO 
VIEIRA DO NASCIMENTO, 

O assunto objeto dêste REI foi tratado parcialmente nos RPI 
nº 2 ~ pág. 35, 3-páge 41, 4- pág. 27, 5- pág. 26 e. брав. 
31, todos do CIL. 


2. ORIGEM E FORMAÇÃO DO MR-8 


AM ttai ças 


O Movimento Revolucionário 8 de Outubro teve sua origem no 
Movimento Estudantil, em NITZRÓI/RJ, no ano do 1966. Nasceu de 
discussões desenvolvidas по ànbito estudantil, quanto elemen- 
tos mais radicais discordaram do Partido Comunista Brasileiro 
quanto à conquista do poder por via pacífica.  Tomaram parte 
nessas discussões iniciais, os comunistas identificados como 
NI£DS2 FERNANDES "IVAN", UMBERTO TRIGULIROS LIMA "MAZINI", AN- 
TÔNIO ROGÉRIO GARCIA SILVEIRA "VLADIMIR", ALUIZIO FERREIRA PAL. 
MAR "ANDRÉ" e MILTON GAIA LEITE "FIAT", | 

O MR-8 ега uma organização de indivíduos de pensamentos mar 


xista, que visava a implantação do socialismo no país e, conse 

quentemente,. da "ditadura do proletariado", por intermédio da 

| Luta Armada. Desde os primeiros momentos da organização, tive 
ram em mente a Luta Armada como o meio de alcançar o Poder. 

Radicais que eram passaram da oposição à dissigência e nos 

encontros subsequentes realizados, concluiram pela criação de 
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uma "Organização" própria, já quo não aceitavam nem o Partido 
Comunista Brasileiro, nem o Partido Comunista do Brasil, por eg 
tarem como afirmavam, excessivamente vinculados à União Sovié- 
tica с à China Comunista e por adotarem o quo dononinavam de po 
lítica reboquista. Já no correr do ano de 1967, outros elomen 
tos do Movimento lstudantil foram sc identificando com os te- 
mas dcsenvolvidos, durante as palestras e discussões, pela or- 
ganização em formação. Aderiram então à nova * “"Orgánizagao" ፣ 
LUIZ CARLOS Dë SOUZA SANTOS "BENTO", JOSEPH BARTHOLO CALVERT 
"PAULO", ZENAIDE MACHADO "ANDRÉA", ZILÉA REZNIK "VÁNIA", ROSA 
MARIA PIRES "JOANA", todos estudantes portuncentos ao Movimen- 
to ¿studantil ~ ME е mais MARTHA MOTTA LIMA ALVAREZ "HELENA", 
do Movimento Socundarista. 

Sen grandes conhecimentos ideológicos e son a oxporióncia de 
Luta Armada, nada entre os documentos apreendidos pode ser con 
siderado como 6፲:.ር580 do MR-8, mas apenas, catalogação e cónia 
de autores tais como МАО Тош “NG, ERNESTO CHE GUEVARA, e ou 
i tros de menor expressão. Assim, nota-se mesmo corta desorien- 


tação no método a seguir para a implantação da Luta Armada, no 
tando-so, especialmente, ausência de uma linha política a ser 
seguida. | 
ል linha político-nilitar do MR-8 encontrava-se ainda em "pro 
| cesso de discussão", 
Diz o documento "Linha Política do MR-8"; 


"En vista dêstes objetivos distinguiríamos tróíg fases dis~ 
і tintas nesta 12 fase que é claro em nuitos aspectos, se confun 
dem e que a realidade poderia mudar e até suprimir", 

| "A 18 fase se caracteriza pola construção do uma  organiza- 
ção quo consistiria na determinação e início do reconhecimento 
de uma Zona Operacional, preparação de uma Área de Treinamento 
e formação de pelo menos un grupo; desenvolvimento de contatos 
ao nível nacional e internacional visando principalmente a so- 


lidariedade, senão que aos contatos nacionais se visaria funda 

| mentalmente uma polarização futura em tórno da Guerrilha, ጅው 

crutamento dos quadros déste nível; esta tese é caracterizada, 

| é claro, a partir de un balanço da realidade objetiva que vive 
mos atualmente, que é em linhas gerais: 
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- un núcleo do quadros profissionais e a se profissionalizar; 
que possuam ao menos nível político-ideológico, condições de 
realizar en tódas as tarefas, sem a passagem antes por una 
área de treinanento; 


- quadros ao nível de recrutamento e passíveis do se desenvol- 
veren en trabalhos a curto prazo, que permita scu recrutamen 
to, com condições de se deslocar para a área de treinamento; 


- condições de consoguir-se dinhoiro e armamento para suprir eg 
ta primeira fase sem a realização de expropriações durante 
seu desénvolvimento. 


Verifica-se, pois, que o MR-8 já estava desenvolvendo esta 
primeira fasce 

A Zona Operacional já fôra escolhida e reccnhocida, desde 
meados do ano 1968, cono se depreende dos vários depoinentos 
prestados e dos vários docunentos apreendidos. 

O Estado do PARANÁ foi escolhido porque "tinha área favorá- 
vel ao estabelecinento de focos guerrilheiros". 

Quanto à área de treinanento, já havian, inclusive, inicia- 
do os contatos para sua compra com os recursos fornecidos por 
JORGE MEDEIROS VALLE, tendo sido escolhida por NIELSE e JOÃO 
| MANOEL, sendo que a efetivação da transação não se consumou en 
virtude da prisão dos indiciados. 

A "Organização", já a esta época, tinha una linha ideológi- 
ca definida ~ socialista-narxista - porém buscando uma linha po 
lítica com raízes na nacionalidade brasileira e que objetivava 
a implantação do regime socialista por intermédio da luta arma 
da. Рага o fortalecinento da "Organização", foi assentado co- 
mo princira necessidade um recrutanento seletivo do novos qua- 
dros, fato que atingiu seu ponto máximo no primeiro semestre 
de 1968, 

Considerando que o fundamental era a prática de ações de 
guerra revolucionária e ainda que qualquer direção, que não se 
casasse com essa realidade, seria "nera atitude burocrática'ao 
invés de uma direção partidária, foi formada o que se conside- 
rou chamar FRENTE DE QUADROS. Esta era integrada por MILTON 
GAIA, ANTONIO ROGÉRIO, NIELSE, UMBZRTO PALMAR, SEBASTIÃO MEDEI 
ROS FILHO "SAULO", MARCOS ANTONIO FARIAS DE MEDSIROS "DAVID" e 
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REINALDO SILVEIRA PIMENTA "JOAQUIM ou GABRIEL". Os componen — 
tes da "Organização" que não compunham a referida FRENTE, рог 
trabalharem ou estudaren, proporcionavan ajuda con dinheiro, 
roupas, remédios, ou de outra qualquer forma. 

No início de sua formação, a "Organização" dispunha de uma 
renda mensal de NCr$ 350,00, o que era insuficiente para nante 
ren e desenvolverem outras atividades subversivas. Assim sen- 
do reuniram-se inicialmente nas casas de militantes da organi- 
586808 Con o passar do tempo o o crescimento da "Organização", 
ainda no correr de 1968, todos os já citados e mais os indivi- 
duos RONALDO FERNANDO MARTINS PINHEIRO "LUIZ", TIAGO ANDRADE DE 
ALMSIDA "HENRIQUE", GERARDO GALIZA RODRIGUES "LUCAS", passaram 
a constituir a Frente de Quadros, contando ainda con vários co 


laboradores recrutados no neio estudantil, 

Até marco de 1968, os integrantes da Organização se dedica- 
vam a un intenso recrutanento, arrecadação de fundos, discus — 
sao interna e ao levantanento político, social e económico :do 
País, а fim de selecionar regiões onde pudesser levar a efeito 


a luta armada, sendo que os colaboradores, sob a orientação de 
MARCOS ANTONIO integrando o setor de publicações, tinhan cono 
tarefa traduzir obras de MAO TSE TUNG e imprinir outros textos 
de cunho marxista e revolucionário, para endoutrinanento dos 
quadros e dos-prosélitos. 

Aproximadamente on março de 1968, cono resultado dos estu- 
| dos realizados, foi escolhida a Região Sudoeste do Estado do PA 
| RANÁ para prosseguinento dos estucos do Campo, pois julgaran 
que essa região proporcionava não só as condições para a luta 
política como o estabelecimento de focos guerrilheiros. 

A partir daí a "Organização" ou o Movimento Revolucionário 8 
de Outubro, como mais tarde foi chanado, dividiu sua atuação, 
passando a operar na GUANABARA e no Estado do PARANA. 


3. AÇÕES NO SUL DO PAÍS 


Partiran en março de 1968, para aquela região, ALUIZIO e 
NIELSE onde travaram conhecimento com CESAR CABRAL e BERNARDI- 
NO "SANTOS", não identificado, fstes elementos percorrian a re 
gião colhendo informações gerais da área, mantendo contato con 
o povo, sendo que MILTON ia de quinze em quinze dias para a re 
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6489 a fim de manter contato com 68989 grupos O elemento CÂNDI 
DO GAIA "ZAPATINE" foi destacado pelo seu grupo para fazer o 
trabalho de reconhecimento do Rio Paraná, como pescador. 

Por sugestão de HZRNARDINO que indicou a área do Parque Na- 
cional do Iguaçu como a melhor, e com o concurso de CÂNDIDO, 
LUIZ FÁBIO CAMPANA "ZAPATA" e JOÃO MANOEL FERNANDES "CESAR ou 
AMARAL", o grupo se embrenhou nas matas do Parque Nacional do 
Iguaçu, em julho de 1968, a fim de fazer o LEVANTAMENTO TOPO — 
GRÁFICO da regiãos 

Em agosto do mesmo ano houve uma cisão na "Organização" por 
divergências políticas e saem do grupo alguns elenentos. Nesta 
ocasião a situação monetária da organização estava péssima, em 
virtude da manutenção do pessoal ser feita quase que exclusiva 
mente por intermédio do fundo obtido com contribuições de inte 
grantes da organização, simpatizantes e colaboradores» 


e Em outubro do mesuo ano foi ad 
quirido, para a "Organização", o Sítio do Banhadão, na locali- 
dado de MATZLÁNDIA/PR para servir de "aparêlho" substituto do 
Sítio Boi-Piquá, quando éste ficasse "queimado", 

Em novembro de 1968, vendo novamente escacear as econonias 
da Organização, a coordenação procura, através de uma reestru- 
turação, completar o "Coletivo de Expropriacdes", organismo que 
iria reforçar as finanças da "Organização", 

lmbora alguns elementos tivessem reforçado o referido cole- 
tivo, o problema financeiro da organização continuou sem solu- 
ção a ponto de exigir que uu de seus nenbros vendesse um apar- 
tamento de sua propriedade, além de ser necessária a execução 
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de uia segunda ação armada, agora contra o Banco Lor Brasilei- 
ro S/A - Agência IPANEMA. 

Note-sc que estas ações de expropriação eram exocutadas па 
GUANABARA ao passo que o grupo que operava no PARANÁ dava pros 
seguinonto as atividades de levantamento de área. Assim é que, 
en janciro de 1968, na região do Parque Nacional do Iguaçu, MAU 
RO, JOÃO, ALUIZIO e ROBERTO passan a instalar depósitos aéreos 


de equipanentos. 
Surgen, então, as princiras suspoitas com relação aos propó 


sitos dos ocupantes do Sítio do Banhadão em MATELÂNDIA os quais 
sabedores que o mesmo estava "queinado", resolveram levar аз 


armas e denais equipanentos para MEDIANEIRA/PR. 

Prenidos pela falta do dinheiro e pela ação policial que co 
negava a se fazer sentir, tentaran una expropriação оп MARINGÁ/ 
PR, o que não foi conseguido, o deslocaran a maioria dos nili- 
tantes рага un "aparólho" en CURITIBA/PR, desativando desta for 
па as ações do grupo. 

Das reuniões havicdas neste "aparêlho" resultou un documento 
que foi levado ao RIO-GB para sor apresentado ao pessoal da "Or 
ganização" e que tinha por fin modificar a linha política da 
organização e estabelccer una Coordenação, 

Ша reunião havida na GUANABARA ficou decidido que o grupo do 
PARANÁ receberia um novo rofórgo financeiro de NOr$ 15.000,00, 
referentes a uia parto do assalto executado contra o Banco A- 
liança S/A, Agência ABOLIÇÃO, o qual serviu para compra de ar 
nas em CASCAVEL/PR. 

Decidido ficou ainda que a Coordenação ficaria constituída 
por RyINALDO, MILTON e NIELSE e que JOÃO seria responsável pe- 
la escolha de uma "ÁREA PARA TR:INAMENTO Di GUZRRILHAS", sendo 
que a "ARiA OP3RACIONAL DE GUERRILHAS" seria da responsabilida 
de de MARCOS ANTONIO, IVZNS MARQUETE Di MONTE LIMA "VICENTE", 
ALUIZIO, ANTONIO ROGÉRIO e MILTON, 
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Foi escolhida a Fazenda pertencente ao Sr ARI CAMARGO PIRES, 
situada abaixo da Serra dos Pires, como a mais apropriada para 
fazer o "apoio logístico" da "coluna" em treinamento. Sua com 
pra estava acertada e seria adquirida por NCr$ 120,000,00 for- 
necidos por JORGE MEDEIROS VALLE "WAGNER", 

A primeira prisão de elemento da "Organização" se deu па pes 
soa de ALUIZIO FERREIRA PAIMAR na região de CASCAVEL/PR, onde 
fôra com a finalidade de prestar assistência aos camponeses da 
região. 

Com a prisão de ALUIZIO os clementos do grupo subversivo co 


. . . ሥ "M 4 
megaram a se inquietar, enquanto as. autoridades da área, já com 
as suspeitas levantadas sobre o Sítio do Banhadão, tiveram,ago 
ra, robustecidas as provas de que operava na área, uma organi- · 


N . 
zação subversiva. 


assalto, 
Face a pressão das autoridades e a perda das condições de 
segurança, ANTONIO ROGÉRIO, IVENS, MARCOS ANTONIO e SEBASTIÃO 
ao tentarem retirar da área o camponês AZIZIO CORDZIRO DA FON- 
SECA que cuidava do Sítio do Banhadão, em MATELÂNDIA/PR, a es- 
ta altura já sob cerrada vigiláncia, sáo presos em LARANJEIRAS 
DO SUL/PR. 
Com o desaparecimento dos mesmos, o grupo em operação na á- 
rea iniciou uma sórie de sucessivas mudangas de "aparelhos", / 
buscando fugir à caçada policial que se intensificara, 
Outras atividades desenvolvidas pelo grupo eram o preparo 
de um "Curso de Formação Político-Ideológica de Quadros", fal- 
sificações de documentos diversos e a legalização da situação 
do pessoal que atuava no setor de "Levantamento Sócio-Económi- 
co" da região. Esta última atividade era feita através da su- 
cursal do "Jornal dos Municípios", sendo que para isso, obtive 
ram credencial no jornal, por intermédio de PEDRO PORFÍRIO SAM 
PAIO, junto ao Diretor do mesmo jornal, 
tras prisões feitas no PARANÁ, combinadas com as verifica 
das na GUANABARA, desarticularam por completo as atividades do 
MR-8, | | 
A morte de RUINALDO,que se suicidara ao ser prêso no арагё — 
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lho da Rua Bolívar, 124, na GUANABARA, determinou a ida de um 
elemento à ARGENTINA com a finalidade de informar ао ' cidadão 
ЈОКО ADAMOLI que, com o morto, haviam sido encontrados docu — 
mentos referentes aos argentinos JESUS ALVAREZ c Dr AGOSTINHO 
GOBURU, | 


ACOES NO ESTADO DO RIO E GUANABARA 


Inicialmente como a organização não dispuzesse de aparelhos 
as reuniões eram feitas, om NITSZRÓI, om casa de MILTON, no a- 
partamento inacabado de NIELSE e em casa de MARIA CÂNDIDA, na 
época simpatizante da organização. 

Embora a organização contasse só com recursos provenientes 
de contribuições de seus integrantes, colaboradores c simpati- 
zantes conforme ficou dito atraz, cm oito de março do 1968,seus 
elementos alugaram um aparélho, om SÃO GONCALO/RJ om nome de 
MARCOS, tendo por fiador CARLOS EDUARDO SILVEIRA MATOS "CADU". 
Em 22 de maio e 24 de junho alugam dois aparelhos na mesma lo- 
calidade o que veio demonstrar que êstes recursos eram sufici- 
entes para alimentar a subversão. ` 

Nessa época, o MR-8, já contando com elementos fazendo le- 
vantamento da Área Operacional do Guerrilhas - PARANÁ - tinha 
os à mais componentes da organização no Estado do RIO e GUANA- 
BARA, dedicando-se a estudos, rcuniões, e elaboração de traba- 
lhos manuscritos e mimeografados do cunho subversivo. No SETOR 
DE PUBLICAÇÕES trabalhavam: MARCOS ANTONIO FARIAS D3 MEDEIROS 
"DAVID", INÁ MEIRELES DE SOUZA "LÚCIA", ROSANE REZNIK "TÁNIA", 
MARTHA MOTA LIMA "HELENA", ZILÉA REZNIK "VÁNIA" e MARIA CÁNDI- 
DA "KÁTIA", | 

O setor de contato e recrutamento eram composto рог JOSEPH 
BARTHOLO CALVERT "PAULO", ZENAIDE MACHADO "ANDRÉA" e UMBERTO 
TRIGUSIROS LIMA "MAZINI", 

Tais elementos tinham ainda a incumbéncia de angariar  fun- 
dos para que os elementos 4б. campo. continuassem seus trabalhos 
e para sustentar os elementos da cidade que haviam se "profis- 
sionalizado" abandonando Faculdades, emprégos e suas  residén 
cias para se dedicarem à Organização. 

Em fins de julho, REINALDO SILVEIRA PIMENTA, SEBASTIÃO ME- 
DETROS FILHO, GARARDO GALIZA RODRIGUES, TIAGO ANDRADE DE ALMEI 
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DA e UMBERTO TRIGUSIROS LIMA, executam a primeira ação da orga 
nizagáo furtando material pertencente a um depósito do Projeto 
RONDON existente na Universidade do Estado da GUANABARA, sendo 
o material conduzido para um aparélho de SÃO GONÇALO. Em agóg 


A Organização foi se mantendo com os recursos resultantes 
dessa expropriação, mas, já em dezembro de 1968, ¿sse dinheixo 
começou a escassear e como © pessoal do setor de expropriação eg 
tava estagnado, ficou resolvido que JOÃO MANOEL FERNANDES "CE 
SAR ou AMARAL", e outros do PARANÁ viriam para o RIO DE JANEI- 
RO para constituirem o "COMANDO DAS EXPROPRIAÇÕES", fsse co- 
mando ficou estabelecido no último aparélho alugado o já pane 
Sando nas expropriações que iria iniciar, alugaram mais dois 
aparelhos» 

Assim, após fazer o levantamento e o planejamento do assal- 


to ao Banco Lar Brasileiro, Agência IPANEMA, elementos do Co- 
mando, roubaram em janeiro de 1969, um Volkswagen e dias após 
executam o assalto, Após éste assalto, parte do dinheiro  — 
Nery 7.000,00 — foi levado para o Sítio Boi-Piquá о a Organi- 
zação alugou novos aparclhos na GUANABARA e Estado do RIO DE 
JANSIRO. | 

Em março após uma parada nas expropriações com recoio de uma 
delação devido à prisão de UMBERTO, por implicações no Movimen 
to Estudantil, rciniciaram as mesmas roubando um Volkswagen е 
assaltando o Banco Aliança S/A - Agência ABOLIÇÃO, Do produto 
do assalto — NCr$ 27.591,00 — parte foi levada para CURITIBA 
e o restante foi destinado à manutenção da organização no RIO 
DE JANEIRO e GUANABARA + 
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RIAS LIMA, com JORGE MEDEIROS, Gerente do Banco do Brasil - A- 
géncia LEBLON > que prometeu ajudar a organização, 

Forneceu inicialmente, à organização, NOr$ 70.000,00, um ያሎ 
zil Mauser calibre 7mm e uma lista de Agências do Banco do 
Brasil que possuiam em seus cofres dinheiro bastante para com- 
pensar os riscos das ações futuras. 

Prosseguindo, o Comando de Expropriacdes levantou e plane ሙ 
jou o assalto ao Banco Nacional Brasileiro S/A = Agência PIEDA 
DE, bem como executou ações complementares para levar a cabo o 
planejados, 

No dia 19 de maio GERARDO e VANDERLEI PINHEIRO DOS SANTOS, 
são presos na GUANABARA e na madrugada do dia 2 Mai são presos 
no stado do RIO DE JANEIRO outros militantes da Organização , 
como resultado das prisões no PARANÁ, ocorridas no dia 28 Abr. 

Com as prisões havidas, MARTHA MOTA LIMA ALVAREZ, ROSANE 
REZNIK, EUNICE DE ALMEIDA PAIMAR e MARIA CÂNDIDA DE SOUZA GOU- 
VEIA, viram-se na contingência de abandonar o aparêlho - LARAN 
JEIRAS ~ por questões de segurança, tendo MAURO, ZENAIIE e JO- 
SEPH abandonado também o que habitavam no GRAJAÚ, indo uns pa- 
ra BOTAFOGO e outros para COPACABANA, 

Como primeira consequência destas prisões começaram a sur- 
gir uma série de divergências na organização que culminou com 
a expulsão de RONALDO, ZUNAIDE, JOSEPH e MAURO, tendo êsse gru 
po levado NCr$ 50.000,00 do MR-8, 

Para 6 aparêlho de BOTAFOGO foram transportados, em bolsas, 
NOr$ 200.000,00, importância essa fornecida por JORGE MEDEIROS, 

Com as atividades de expropriação quase paralizadas a coor- 
denação do MR-8 planejava a liberdade dos presos da ILHA DAS 
FLÔRES. Рага tanto MILTON colocou MARTHA e ROSANE em contato 
com HÉLIO GOMES MEDEIROS "IVAN" elemento que trabalhava como 
mergulhador, tendo êste conduzido as mesmas às proximidades da 
ILHA DAS FLÔRES, onde foi feito um desenho esqueméiico da ILHA 
e de suas instalações, procurando localizar o prédio onde se 
encontravam os presos do MR-8, 

No dia 7 Jul, JORGE MEDEIROS, que se encontrava na EUROPA, 
retorna e entra em contato com FRANCISCO sendo informado que o 


MR-8 planeja a libertação de seus presos e já tinha pronto o le 
vantamento da ILHA DA FLÓRES. Para tanto JORGE MEDEIROS adqui 
re um equipamento de mergulho, encomendou, na firma CARBRA ~ 
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MAR S/A, uma lancha veloz e entra em contato com elementos do 
Partido Comunista Brasileiro Revolucionário ~ PCBR ~ para apoio 
a ação em planejamento. 

Cumpre ressaltar que JORGE MEDSIROS já havia concordado em 
fornecer ao MR-8 a quantia de 600 mil cruzeiros novos como aju 
da. 

HÍLIO se propôs a conseguir dois mergulhadores para oprtar 
cabos de alta tensão que levavam encrgia elétrica à ILHA, 

Por outro lado, o MR-8 buscando ampliar suas atividades, a- 
traiu PEDRO PORFÍRIO SAMPAIO para suas fileiras através de REI 
NALDO, que o convidou para ingressar na organização tendo PE- 
DRO PORFÍRIO, na ocasião, declinado do convite, afirmando po- 
rém, que não negaria colaboração possíveis. 

PiDRO PORFÍRIO estava formando um "Grupo de Estudos das Ati 
vidades de Esquerda no BRASIL", o qual manteria contatos com tô 
das as organizações de cunho esquerdista. ste grupo estava 
constituído pelo mesmo AUGUSTO CESAR SALES GALVÃO "MARCO ANTO 
NIO", RUI CARDOSO 05 ABREU XAVIER "RAUL", PAULO ROBERTO DAS NE 
VES BENCHIMOL "ROBERTO", RONALDO MONTALVÃO e ANTONIO  CALEGARE 
"SILVIO". PEDRO PORFIRIO mantinha contatos com o Embaixador da 
| SÍRIA no BRASIL, tendo declarado, ao mesmo, pertencer a uma ox 


| ganizagao clandestina e que queria conhecer melhor o assunto sô 
| bre Guerrilhas da organização AL-FATAH. 


PEDRO PORFÍRIO era o responsável pelos liCr$ 200,000,00 perten 
centes ao MR-8 e como êste dinheiro estivesse criando proble- 
| mas, foi alugado o apartamento nº 510 à Rua Bolívar, 124, em 
| nome de MARIA CÂNDIDA, para onde foi transferido. 
| Éste numerário foi, mais tarde, dividido, sendo que: NOr$ 
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10.000,00 foram levados para CURITIBA por MARIA CÁNDIDA e INÁ, 
NCr$ 60.000,00 entregues a PAULO ROBERTO, NCr$ 30.000,00 fo- 
ram entregues a UBIRAJARA JOSÉ DOS REIS LOUREIRO "ERNESTO" 
que os converteu em Letras Imobiliárias e as entregou a PRAN- 
CISCO, NCr$ 50.000,00 foram entregues à Dissidência do PCBR 
da GUANABARA e NCr$ 72.000,00 ficaram guardados com FRANCISCO. 

Estas quantias, face as investigações que se processavam e 
as sucessivas prisões e quedas de aparelhos, passaram a ser 
transladadas para diferentes locais. 

Em princípios de julho do corrente ano, sáo presos PEDRO 
PORFIRIO, PAULO ROBERTO, MARTHA, RUI, FRANCISCO, JORGE MEDET- 
ROS e RODRIGO JOSÉ DE FARIAS LIMA, o que caracterizou a desar 
ticulação da Organização. 


EXPROPRIAÇÕES 


О MR-8, segundo seus próprios componentes, não furtava,rou 
bava ou assaltava e sim, expropriava,  Diferenciavam, desta 
forma, assalto, roubo ou furto ~ "ação praticada por ladrões. 
vulgares para proveito próprio, motivados por sentimentos ds 
egoísmo, ganância e bem estar individual" - de expropriação - 
"ação praticada por elementos que desejam uma  transZormac2o 
social", 

São da responsabilidade da Organização - MR-8 ~ os seguin- 
tes fatos delituosos: 


as Material do Projeto RONDON 
Subtraído de um pequeno depósito do PROJETO RONDON per- 
tencente á Faculdade de Engenharia da Universidade do Esta 
do da GUANABARA . 
be Banco Mercantil de Niterói ~ Agência 1º de Março 


NOr$ 60.000,00 


Ce Volkswagen, ano 1966 


Ugado na ação contra o Banco Lar Brasileiro 


de Banco Lar Brasileiro S/A - Agência Ipanema 
NOr$ 13.000,00 
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€. Volkswagen cór verde clara, ano 1962 


Usado na ação contra o Banco Alianga S/A, de proprie 
dade de MILTON PERCINA DE MACEDO. 


f. Assalto ao Banco Aliança S/A - Agência Abolição 


NCr$ 27.590,00 


£e Volkswagen verde claro, апо 1963 


Usado na ação contra o Banco Nacional Brasileiro S/A 
Agência Piedade - e de propriedade de EDSON CARDOSO. 
he Aero Willys de côr azul 


Para a ação contra o Banco Nacional Brasileiro, ten- 
do sido abandonado posteriormente por não ter sido pos- 
sível ocultá-lo. 

i. Aero Willys - cinza 
De propriedade de VITAL PAULINO, para ser usado no 


assalto contra o Banco Nacional Brasileiro S/A, 


je Desfalque na Agência LEBLON do Banco do Brasil 
Responsabilidade do Gerente - JORGE MEDEIROS VALLE. 


6. AÇÕES PLANEJADAS PELO "COMANDO DE EXPROPRIACAO" DO MR-8 


Éste Comando tinha já planejadas ações que deixaram de ser 
executadas em consequência das atividades que levaram à desar 
ticulação da Organização, 

a. Banco Crédito Territorial S/A - Agência BONSUCESSO 
b. Banco do Brasil S/A - Agência RIBEIRÃO PRETO e BAURÚ 
ce Banco do Brasil S/A - Agência FLORIANÓPOLIS 

de Banco Nacional Brasileiro S/A - Agência PIEDADE 


e. OUTRAS AGÊNCIAS: Já com levantamentos preliminares feitos 
para ações futuras. 


7. LIGAÇÕES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 
A coordenação do MR-8 realizou contatos em nível nacional e 
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internacional. 


Os contatos nacionais levantados, foram relacionados com 
as seguintes organizações: Partido Comunista Brasileiro Revo 
lucionário - PCBR, ALA MARIGHELLA, Dissidência do Partido Co 
munista do Brasil, Comando de Libertação Nacional ~ COLINA, 


Fronte de Libertação Nacional ~ FLN e com elementos das Li- 


gas Camponesas de PERNAMBUCO. 


8. RECURSOS 

Ao MR-8 não faltavam recursos em dinheiro. Os riscos das 
expropriações foram substituídos pela facilidades dos fundos 
obticos por intermédio de JORGE MEDEIROS VALLE, Dos depoi — 
mentos se depreende que JORGE dou ao MR-8 NCr 270.000,00 em 
duas parcelas, e que além das contribuições em dinheiro, pa- 
trocinava ainda a aquisição de armamento, munição e informa- 
ções sobre agências Bancáriase O material bélico ora conse- 
guido no próprio país ou através de ligações internacionais, 
como foi o caso dos entendimentos havicdos com o Embaixador da 
SÍRIA, 


9. CONCLUSÃO 


Verifica-se, assim, que o MR-8 era uma organização que 
tentava subverter a ordem e a estrutura político-social do 
BRASIL, com o fim de implantar a ditadura do proletariado, 
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por intermédio da Luta Armada. Esta seria iniciada coma Tor 
magáo da Coluna Guerrilheira e a criag&o de focos do guerri- 
lha no Estado do PARANÁ. 

Seu objetivo maior era o desencadeamento da Guerra‘ Roy la 
cionária e a implantação da "ditadura do proletariado" no BRA 
SIL, sob um regime de cunho marxista-leninista, 


